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BOLETIM POLÍTICO
0  silencio calmo e o em issário de Minas —  A cadeira  

de senador por S . Paulo •

Mesmo ciuo o sr.' P ires Rebel- 
lo recomece su a^  orações pollti- 

icas constantes de variações em 
I torno do . problema da success5.o 
présidencíô.l, ii3o sahiremos da- 
tiuelle silencio calmoi due rc- 
t>rosenta a palavra de ordem 
emanada do alto^ e que soipotte- 

:rá  ser quebrado* em Setembro.
Deilols^ da nola da Agencia 

j-Amei^icana já  se íez ouvii^^a-par 
jlavra  do governo através das co-. 
lum nas am igas da “Noticip.” e 
;do ‘*Paiz.‘y destruindo por cpm- 
pleto aquella o.onstruccão levan­
tada  no a lto  das “V arias” do 
“Jornal do Commprcio”.

INlas o emissário de Minas?
Um enigma, esse emissário de 

Minas.
P ara  aaucjle jornal, já  esteve 

ello no Palacio do Cattete e no­
tificara  o sr. W ashington Liüs 

que o sr. Antonio Carlos é 
candidato,.

Poi o sr. . Mello Pranco.
P a ra  aquelle outro jornal foi 

o sr. Jos-é Bonifácio, e para  uma 
agencia nao íoi sômente um, 
mas tres duntos: o “leader” da 
 ̂bancada, «o «r. A rthur 'Bernardes 
i e o sr. Me.llo. Prancoi 
I Hoje, porém,■ ura m atutino dos 
que mais ligados parecem* «star 
ao palaçio da Liberdade, infor­
mou em term os positivos que 

jam anhau é que esse emissário 
jirá  levar ao sr. W ashington 
jLuls a  notificacSo da candida- 
(tura de Minas.

Irá?  J á  foi?
Que n£o fo! já  © declararam, 

iehw voz esteatorica, todOvS esses 
jdesmentidos offictosos, que aca- 
Ibam de se fazer ouvir. Que iiáo 
Ivae é o que estáo Indicando as 
|i3 ia is  claras apparencias. •

Admittindo, porém, que mais

Ice4o ou mais tarde vá este 
emissário entender-se com o t'i*. 
W ashington Luis, quem será o 
portador do táo dçlicada men­
sagem?

Ha na  bancada de Miiiaa um 
ou dois deputados quo conhe­
cem o pensnmento do sr. Anto­
nio Carlo.a peste particular, sen­

tindo-s‘e, portanto, aPtos para 
affirm ar quo ta l emissário se­
ria  ou será o sr. A rthur Bernsr- 
des, amigo cominum, que faria© 
pela causa m ineira tudo quanto 
estivesse ao seu alcance.

O cx-ppc.^^jdente, porém. • a<> 
quo também ouvimos, «n í̂lste 
em aconselhar Minas a náu so 
lançar numa nventuVa arrisca­
da, que podéria eomprometíct-a 
com o futuro, o náo prescinde, 
por isso, de cxamiaiar antes as 
possibilidade.s do exito que lo- 
uniria ta l candidatura, Isto’ é, 
os elementos com (lue contaria 
para  se converter cm facto.

A cadeira senatorial de Sáo 
Paulo está sendo oUjecto de uma 
cobiça não pequena.

J.á so fazeiS conjectura.s acer­
ca de seu preenchimento, e náq 
ha quem não indique o sr. Villu- 
boim como o successor mais 
proyavel do mallogrado sr. Adol-- 
pho Gordo, sobretudo porque tu ­
do está  mostrando que o preen­
chimento não se fa rá  senão eni 
Março vindouro, (luando a acçuo 
política do “leader” da maioria 
já  não se to rnará  tão necessariá 
a S. Paulo e ao governo, porviue 
o problema da sucçbssão presi­
dencial já  estará inteiramento 
resolvido.

O sr. Azeredo partiu  para. S. 
Paulo. Ao que iiarecC, não o leva 
desta vez a essa capital o sim ­
ples desejo de rever amigos.

Vae investido de uma funeção 
affectiva: Interessar-se junto do 
sr. JuIio Prestes e de outros 
chefes paulistas para  que um 
outro deputado, que não o sr. 
Villaboim, seja promovido á ca* 
tegoria de senador.

O padrinho escolhido pelo sr. 
Cardoso de Almeida é dos me­
lhores.

O quo nfio sabemos é .se  o re ­
sultado da missão do vice-pre­
sidente do Senado será do mo|de 
a satisfazer ás justas aspirações 
de accesso que animam o espiri­
to^ do sr. Cardoso do Almeida o 
que, desta vez, so voltam para | 
uma cadeira de senador. !


